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Resum o: Seis carneiros adultos, da raça Crioula, divididos em dois 
grupos foram respectivamente submetidos à insulação escrotal por J/ e 8 
dias consecutivos. Durante um período de nove meses, cento e oitenta co­
lheitas de sêmen foram efetuadas por eletro ejaculação, pesquisando-se as 
seguintes características: volume, ondas microscópicas, motilidade inicial, 
pH seminal, concentração espermática e anormalidades morfológicas dos 
espermatozóides por intermédio da coloração de W illiams e pelo método do 
form ol salino em microscopia de contraste de fase.

Paralelamente, terminados os prazos de insulação de cada grupo, os 
animais foram submetidos à orquiectomia unilateral esquerda e, no final 
do experimento, foram retirados os testículos remanescentes para estudos 
histológicos.

A análise dos resultados obtidos revelou que a freqüência da ejacula­
ção não interferiu na qualidade do sêmen, bem como que o volume do 
ejaculado não fo i afetado pela insulação escrotal.

P o r outro lado, os consequentes distúrbios da espermatogênese foram  
caracterizados por aumento do número de anormalidades da cauda, peça 
intermediária e cabeça dos espermatozoides, desaparecimento das ondas m i­
croscópicas, elevação do pH e queda da concentração e motilidade esper- 
máticas. Em  períodos variáveis essas características voltaram aos limites 
normais encontrados na fase pré experimental, bem como as alterações 
histológicas dos testículos também demonstraram ser reversíveis.

U n ite rm o s : Carneiros*; Insulação escrota l*; Degeneração testicu lar*; 
Quadro espermático *.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

O efeito da temperatura sobre a esper­
matogênese e sobre os caracteres dos esper­
matozoides dos animais mamíferos desde
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há muito tempo é assunto de interesse 
dos pesquisadores. Normalmente, para a 
obtenção de bons resultados na reprodu-
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ção, a temperatura escrotal é sempre al­
guns graus mais baixa do que a corpó­
rea. A  espermatogênese pode sofrer um 
retardamento, ou ser até completamente 
reduzida, pelo aumento da temperatura 
normal dos testículos, como acontece com 
os animais criptórquios, ou por influên­
cia do meio ambiente devido às variações 
estacionais (P H IL L IP S  et al. 2», 1043; 
STARK *o, 1949; HAFEZ 13, 1959; HAFEZ 
et a l . « ,  1955; MIES F .°23, 1956; CUPPS 
et al. «, 1960; SAHNI & R O Y 34, 35, 1967 e 
1969 e K A LE V  et a l . 1968).

A ação da temperatura testicular artifi­
cialmente aumentada foi estudada por 
MOORE 25 (1924) em cobaios, por LA- 
GERLOF 10 (1934), CASADY et al. 5 (1953), 
AUSTIN  et al. 1 (1961) em bovinos e por 
H O L S T 15 (1949), M AZZARRI et al. 22
(1968), M AZZA R R I21 (1969) e BARNA- 
BE 2 (1970) em suínos.

Esses pesquisadores levando em conta 
a importância e freqüência da degenera­
ção testicular, procuraram reproduzí-la ex­
perimentalmente para melhor poder estu­
dar suas causas e possíveis tratamentos, 
assim como para encontrar maneira mais 
eficaz e rápida de detectar a afecção e 
com isso evitar maiores perdas para os 
criadores.

Na espécie ovina, o aumento da tem­
peratura escrotal por intermédio de apli­
cação de água aquecida foi utilizado por 
W AITES & SETCHELL 42 (1964), W A I­
TES & ORTAVANT-*! (1968), BRADEN
& M A T T N E R 3 (1970), S E TC H E LL 37
(1971) e S A N D 3« (1972).

Os resultados, de um modo geral, evi­
denciaram diminuição na concentração e 
motilidade dos espermatozoides, cujas for­
mas anormais apareceram em grande nú­
mero. W A ITE S  & O R T A V A N T 41 (1968), 
corroborados por SE TC H E LL 37 (1971), ob­
servaram parada da divisão metafásica 
das espermatogônias e destruição total dos

espermatócitos, tendo sido bem menos afe­
tadas as espermátidas. BRADEN & M AT­
T N E R 3 (1970), contudo, verificaram que 
o sêmen contido no epidídimo não sofreu 
alterações pelo aquecimento durante algu­
mas horas, muito embora houvesse consi­
derável dano nos espermatozóides em for­
mação nos testículos.

Outros pesquisadores fizeram suas obser­
vações nas chamadas câmaras climáticas. 
Assim, GUNN et al. 12 (1942) provaram 
que é possível provocar a chamada esteri­
lidade de verão em carneiros, expondo-os 
a altas temperaturas na câmara climáti­
ca, durante qualquer estação do ano.

A  influência da maior ou menor cober­
tura de lã sobre os testículos, ou de todo 
o velo foi estudada por DUTT & BUSH8 
(1955), FOOTE et al. 10 (1957), RATHO- 
R E 32 (1970), apresentando melhores qua­
dros espermáticos, aqueles grupos de ani­
mais tosquiados, mesmo quando submeti­
dos a altas temperaturas da câmara climá­
tica. Outro aspecto, como a queda da fer­
tilidade, comprovada ou não por exames 
histológicos do testículo, fo i verificado por 
SIMPSON 38 (1960), RATHORE 30 (1968), 
H O W A R TH 18 (1969), JOHNSON et al. 17
(1969) e R A TH O R E 32 (1970).

Efeitos sobre a espermatogênese, tradu­
zidos por degeneração testicular seguida 
de regeneração após o tratamento térmico 
em câmara climática, e incluindo defei­
tos morfológicos da cabeça, peça interme­
diária e cauda dos espermatozóides, foram 
verificados por D J ANU AR  7 (1965), RA­
THORE & Y E A T E S 33 (1967), RATHO­
R E «  (1969), R A TH O R E 32 (1970) e 
SM ITH 39 (1971).

Examinando o sêmen de 12 carneiros da 
raça Merino, antes e após exposição dos 
animais em câmara climática, MOULE & 
W A IT E S 26 (1963) verificaram maior im­
portância da temperatura do tecido sub­
cutâneo do escroto do que aquela da pele
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do flanco e a retal. As primeiras formas 
anormais a surgirem no sêmen foram ve­
rificadas 13 a 21 dias após o tratamento. 
Esses mesmos autores, em outro grupo de 
animais, fizeram circular ao redor do escro­
to, água entre 17 a 19°C e assim, apesar 
da alta temperatura ambiente, consegui­
ram evitar a degeneração testicular, pro­
vando então que o efeito deletério da tem­
peratura sobre os testículos dá-se direta­
mente e não por via sistêmica. Similar­
mente, DUTT & S IM PSO N 9 (1957) ha­
viam mantido dentro de câmara climática, 
carneiros de raça Southdown em tempe­
ratura mais baixa do que a do meio am­
biente. Assim procedendo, obtiveram mo­
tilidade inicial de 70,3% para os tratados 
e 41,8% para os não tratados e 6,4% e 
36,9% respectivamente, de anormalidades 
morfológicas dos espermatozoides.

A  suspensão do mecanismo termo-regu- 
lador em carneiros grandes produtores de 
lã como os da raça Merino, por exem­
plo, leva a efeitos semelhantes à insulação 
testicular (GUNN et al. ’ 2, 1942).

A insulação, que sabidamente induz in­
fertilidade temporária em carneiros, sem 
acarretar qualquer outra perturbação aos 
animais e cujos efeitos são reversíveis, foi 
escolhida por G L O V E R » (1955) e MUC­
CIOLO 27 (1972), pela sua simplicidade, fa­
cilidade de controle experimental e pelo 
fato dos carneiros prestarem-se perfeita­
mente para tal tipo de tratamento por 
apresentarem os testículos pendulosos.

Na presente investigação, esse método 
também foi o escolhido mas o interesse 
primordial, não foi verificar a capacidade 
de fertilização do sêmen, mas sim a va­
riação que sofre o quadro espermático de 
carneiros da raça Crioula, quando subme­
tidos à insulação escrotal.

* Curagust —  Squibb Indústria Química S.A .

M ATERIAIS E MÉTODOS

Seis carneiros adultos, da raça Crioula, 
provenientes diretamente de condições de 
campo, foram estabulados e submetidos a 
exames clínicos, incluindo o parasitológico, 
que determinou a necessidade de adminis­
tração de vermífugo à base de Metil-5-bu- 
til-2-benzimidazolcarbamato *.

Em período pré experimental, iniciado 
em 19/10/1972, cinco amostras de sêmen 
de cada animal foram colhidas com dois 
dias de intervalo entre as colheitas, para 
estudo do quadro espermático normal.

Em 30/10/1972, após as colheitas de 
sêmen, os carneiros foram divididos ao aca­
so em dois grupos de três, tendo o pri­
meiro grupo (carneiros A, B e C) sido sub­
metido à insulação escrotal por 4 dias 
seguidos e o segundo grupo (carneiros D, 
E e F ) por oito dias consecutivos.

Para a insulação escrotal foram prepa­
radas bolsas de filme plástico de paredes 
duplas, entre as quais foi interposta ca­
mada de espuma de látex, medindo, apro­
ximadamente, 22 cm de comprimento por 
17 cm de largura. Por meio de um cor­
del, correndo no interior de uma bainha 
feita em toda a volta de sua abertura, a 
bolsa foi fixada ao nível do cordão esper­
mático, mantendo dessa forma, em seu 
interior a bolsa escrotal. O fechamento 
foi completado usando-se fita adesiva co­
mo reforço de fixação da bolsa plástica.

As colheitas de sêmen foram efetuadas 
por meio de eletroejaculador, construído 
e utilizado por CARVALHO * (1968), ba­
seado em trabalho de MASCARENHAS & 
GOMES20 (1951).

O período experimental abrangeu nove 
meses (30/10/1972 a 30/7/1973), totalizan­
do 150 colheitas, realizadas em dias alter-
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nados até totalizar 16 para cada animal após o tratamento, de acordo como se ve- 
e posteriormente em janeiro, fevereiro, rifica na tabela abaixo: 
março e julho, isto é, 3, 4, 5 e 9 meses

T A B E L A  I

Datas e número de colheitas de sêmen de seis carneiros em experimento 
de insulação escrotal

Mês
Dias das colheitas N.° de colheitas

Fase pré-experimental Fase experimental Animal/
mês

Total/
mês

outubro/72 19, 23, 25, 27 e 30 5 30
novembro/72 — 1, 3, 6, 8, 10, 13, 15,

17, 20, 22, 24 e 27 12 72
dezembro/72 — 4, 6 e 8 3 18
Janeiro/73 — 15 e 24 2 12
fevereiro/73 — 7, 14 e 23 3 18
março/73 — 16 e 26 2 12
Julho/73 — 17, 23 e 30 3 18

Total de colheitas 30 180

O sêmen colhido er» tubo graduado, após 
a verificação do volume, cor e odor, era 
colocado em banho-maria à temperatura 
constante de 37°C.

A  motilidade inicial dos espermatozoides 
e as ondas microscópicas do sêmen foram 
verificadas, no máximo, 30 segundos após 
a colheita, entre lâmina e laminula.

O pH seminal foi determinado colori- 
metricamente por meio de papel indica­
dor universal e a concentração espermá- 
tica por intermédio de câmara de Burker, 
utilizando o diluidor recomendado por MIES 
F.°24 (1970).

Os estudos relativos à morfologia dos 
espermatozoides foram realizados pelo exa­
me de esfregaços corados pelo método de 
Williams (R A O 29, 1971) e em microsco- 
pia de contraste de fase, com montagens 
à base de formol salino, sendo contados 
200 espermatozoides em cada preparação. 
Os resultados são dados em porcentagem.

Terminados os prazos de insulação de 
cada grupo, os animais foram submetidos

à orquiectomia unilateral esquerda e, no 
final do experimento, foram retirados os 
testículos remanescentes. Para o exame 
histológico, esses órgãos foram cortados no 
sentido longitudinal, retirando-se pequenos 
blocos imediatamente imersos em liquido 
de Bouin.

As preparações histológicas foram fei­
tas por cortes dos blocos parafinados, co­
rados pelo método da hematoxilina e eosi- 
na e montados entre lâmina e laminula.

Durante todo o experimento os carnei­
ros não foram tosquiados e receberam, co­
mo ração, capim e concentrado, forneci­
dos duas vezes ao dia e água “ad libitum” . 
Como parte integrante do manejo e sem­
pre que as condições atmosféricas permi­
tiram, os animais foram soltos em pi­
quetes.

R E S U L T A D O S

Os resultados do presente experimento 
estão sumarizados na Tabela I I  e gráficos
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de 1 a 7, proporcionando visão de conjunto 
que permite melhor interpretação e mais 
fácil cotejo dos dados registrados.

As colheitas de sêmen numeradas de 1 a
5 na Tabela I I  referem-se ao período pré 
experimental, enquanto que do 6 ao 30 
à fase experimental propriamente dita.

Todos os dados constantes da Tabela II  
e que serviram de base para a confecção 
dos gráficos 1 a 7, refletem invariavelmen­
te a média de 3 animais em cada trata­
mento, insulados respectivamente por 4 e 8 
dias.

O exame histológico dos testículos esquer­
dos dos animais A, B e C, submetidos à 
insulação escrotal por 4 dias, revelou que

a maioria dos túbulos seminíferos possuem 
células de Sertoli e células da linhagem 
espermatogênica perfeitamente íntegras do 
ponto de vista morfológico. Alguns túbu­
los, entretanto, apresentam o epitélio ger- 
minativo incompleto, isto é, aparecem ape­
nas as espermatogônias e os espermatóci- 
tos, ou, então, além desses, evidenciam-se 
também algumas espermátidas. Em vá­
rios túbulos aparecem células gigantes ao 
nível da luz dos túbulos seminíferos. Cé­
lulas arredondadas eom restos nucleares 
ou desprovidas de núcleo também são vis­
tas, sendo as primeiras mais frequentes 
na espessura do epitélio e as últimas na 
luz dos túbulos seminíferos, em cujo in­
terstício aparecem poucas células de Ley- 
dig (Foto n.° 1).

Foto n.o 1 — Corte de testículo submetido à insulação escrotal por 4 dias. 
Hematoxllina e eoslna. Aproximadamente 150 x.

Nos cortes histológicos dos testículos 
esquerdos dos animais D, E e F, tratados 
por insulação escrotal durante 8 dias, po­
de-se verificar maior destruição do epité­
lio germinativo degenerado onde permane­

cem apenas as células de Sertoli. Entre­
tanto, em alguns túbulos seminíferos, exis­
tem ainda algumas espermatogônias e es- 
permatócitos. Na luz dos túbulos seminí­
feros aparecem células gigantes ao lado
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de células em degeneração, às vezes, com 
restos celulares. O tecido intersticial tem 
características semelhantes às descritas pa-

ra o lote que sofreu insulagao testicular 
por 4 dias (Foto n.° 2).

Koto n.o 2 — Corte de testículo submetido à insulaçào escrotal por 8 dias. 
Hematoxilina e eosina. Aproyimadamente 150 x.

Os testículos direitos, retirados 9 meses 
após os tratamentos, revelaram histologi- 
camente, em ambos os grupos, constituição 
normal apresentando todas as camadas da 
linhagem espermatogênica (Foto n.° 3).

D I S C U S S Ã O

A esterilidade ou a redução da fertili­
dade nos reprodutores estão relacionadas 
ao quadro espermático, o qual resulta de 
modificações que ocorrem no tecido testi­
cular germinativo. Essas modificações po­
dem levar à degeneração testicular que foi 
registrada por LA G E R LO F 19 (1934) tra­
duzindo uma débil constituição sexual que 
geralmente é de origem hereditária, ou 
doenças sistêmicas, fatores nutricionais ou 
ainda degeneração térmica.

As modificações das características se­
minais, no entanto, quando artificialmen­
te induzidas, requerem bastante cuidado 
na interpretação de seus resultados. Ê 
muito importante reconhecer que essas 
modificações podem não ocorrer todas si­
multaneamente e, além disso, convém pre­
venir-se em relação ao fato de que valo­
res obtidos para determinada característi­
ca podem ser influenciados pelos valores 
de outra, isto é, existe considerável inte­
ração entre os resultados de vários testes. 
Exemplificando, uma correlação positiva 
entre diminuição da motilidade dos esper­
matozóides e densidade espermática, que 
ocorra durante a degeneração, pode pri­
mariamente ser devida ao aumento simul­
tâneo na proporção de espermatozóides 
mortos e anormais. Uma correlação assim
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Foto n.° 3 —  Corte do testículo regenerado. Aspecto normal. Hematoxlllmi e eosina.
Aproxidamente 150 x.

estreita não se observa durante a regene­
ração, uma vez que o conteúdo de células 
mortas e anormais é menor, embora du­
rante esse periodo exista uma baixa den­
sidade espermática ocasionada pela gra­
dual recuperação. Efeitos similares não 
ocorrem necessariamente em casos de in­
fertilidade encontrados na prática, onde as 
condições não são controladas. A época 
precisa em que as modificações se desen­
volvem pode ser uma das mais importan­
tes contribuições ao estudo da degeneração 
testicular experimentalmente induzida.

No experimento presente foram realiza­
das 30 colheitas de sêmen de cada animal, 
totalizando 180 colheitas, em um prazo de
9 meses. Nas primeiras 20 colheitas (Ta­
bela II ) ,  foi efetuada em média, uma co­
lheita cada dois dias e meio, por animal. 
As colheitas seguintes, da 21.“ a 30.*, rea­
lizadas 3, 4, 5 e 9 meses após o tratamento, 
naturalmente contaram com intervalos 
maiores entre ;ima e outra. Na verdade,

pelo cômputo geral da Tabela II, essas va­
riações não interferiram na qualidade do 
sêmen, o que também foi verificado por 
RATHORE & Y E A T E S 33 (1967). Do mes­
mo modo, G LO V E R 11 (1955) afirma que 
a freqüência de ejaculação exerce pouca 
influência no aparecimento de esperma­
tozóides anormais no sêmen.

Com referência ao volume do sêmen eja­
culado, não foram encontradas diferenças 
antes e após a insulação escrotal (Tabela
I I  e Gráfico 1), fato já anteriormente ve­
rificado por S A N D 36 (1972) utilizando-se 
de água aquecida para provocar degene­
ração testicular. O menor volume obtido 
foi de 0,2 ml e o maior de 1,9 ml, com 
média geral de 1,0 ml, valor considerado 
normal para a espécie ovina (M IES F.0*-*, 
1970).

No tocante às ondas microscópicas (Ta­
bela I I  e Gráfico 2), estas refletem um 
efeito combinado da concentração esper-
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mática e da viabilidade dos espermatozi- 
des. De início, os exames revelaram ondas 
em movimentos apenas distinguíveis, carac­
teres esses que são classificados como re­
gulares (2). Coincidindo com a queda de 
motilidade, isto é, cerca de 4 dias após o 
início da insulação, as ondas microscópi­
cas foram desaparecendo gradualmente até 
se tornarem ausentes na 9.“ colheita, o 
que indica espermatozóides imóveis, reve­
lando sêmen muito pobre (0). O reapa­
recimento de ondas microscópicas apenas 
se verificou decorridos 3 meses do trata­
mento, em janeiro de 1973, retornando en­
tão praticamente às mesmas característi­
cas observadas na fase pré experimental, 
e que se mantiveram até o final do expe­
rimento.

A  diminuição da motilidade espermática 
foi se acentuando e tornou-se nula a par­
tir do 11.° dia para os animais do 2.° grupo 
e depois de vinte e um dias para o l.° 
grupo, evidenciando, portanto, ausência 
mais precoce de motilidade nos animais 
que tiveram seus testículos submetidos à 
elevação da temperatura local por período 
de tempo mais longo. O início da recupe­
ração dos animais, neste aspecto, também 
só se evidenciou 3 meses após o tratamen­
to e, surpreendentemente, de um modo ge­
ral, o 2.° grupo apresentou melhores por­
centagens de motilidade espermática que 
o primeiro, o que foi mantido até se com­
pletar o 9.° mês. A  diminuição, seguida 
de ausência de motilidade dos espermato­
zóides e posterior recuperação também fo­
ram verificadas por STARKE 40 (1949), 
BRADEN & M A T T N E R 3 (1970), GLO- 
V E R 11 (1958), W AITES & O RTAVANT 11 
(1968), SETCHELL et a l.37 (1971), MUC­
C IO LO 27 (1972) e S A N D 3« (1972), auto­
res que provocaram a degeneração testi- 
cular experimental em carneiros.

O exame da Tabela I I  e do gráfico 4 
indica que a concentração hidrogeniônica 
do sêmen dos animais dos dois grupos tra­
tados mostrou leve tendência à alcalini­

dade a partir da primeira semana após a 
insulação escrotal. Os dados obtidos estão 
de acordo com a afirmação feita por MUC­
C IO LO 27 (1972), de que o pH alcalino in­
dica qualidade desfavorável do sêmen. Do 
confronto da Tabela I I  e gráfico 4, com os 
gráficos 3 e 5, verifica-se que quando o 
pH é mais elevado que o normal (6,2 a 
6,8, MIES F.024, 1970), tanto a motilidade 
quanto a concentração espermática tendem 
a diminuir. Por outro lado, comparando- 
se os valores de pH do sêmen com os grá­
ficos 6 e 7, constata-se que pequenos aumen­
tos de pH estão associados com muito 
maior porcentagem de espermatozoides 
morfologicamente anormais.

A  concentração espermática (Tabela II  
e gráfico 5), que indica o número de esper­
matozóides por milímetro cúbico, sofreu 
nítida queda já na primeira semana após 
o início da insulação, à medida em que 
aumentaram as porcentagens de cabeças 
anormais (gráfico 6) e de defeitos da peça 
intermediária e da cauda (gráfico 7). Essa 
correlação inversamente proporcional en­
tre concentração espermática e formas 
anormais de espermatozoides está de acor­
do com os «dados de DJANUAR 7 (1965), 
RATHORE & Y E A T E S 33 (1967), RATHO- 
RE 31 (1969), SM ITH 30 (1971) e MUCCIO­
L O 27 (1972). A  recuperação para níveis 
normais de concentração, assim como a 
motilidade, fo i mais rápida no 2.° grupo 
(77 dias) enquanto que o 1.° grupo, com 
ascensão mais lenta, levou cerca de 100 
dias para ultrapassar um milhão de esper­
matozoides por milímetro cúbico. A  se­
guir houve uma inversão nessas caracterís­
ticas e o grupo de animais insulados por
4 dias suplantou a concentração do 2.° 
grupo, mantendo-a assim até a última co­
lheita efetuada.

As alterações morfológicas (Tabela I I )  
da cabeça dos espermatozoides estão repre­
sentadas no gráfico 6, e as da peça inter­
mediária e cauda no gráfico 7, podendo, 
algumas dessas, ser melhor observadas nas
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fotos 4, 5, 6, 7 e 8. Como é óbvio, os de­
feitos da peça intermediária e cauda ultra­
passaram os limites aceitáveis (LAGER- 
L O F 19, 1934) antes que os da cabeça, ini­
ciando-se a partir de dois dias após insu- 
lação no primeiro grupo e sete dias no 
segundo. Esses resultados diferem daque­
les obtidos por MOULE & W A IT E S 26 
(1963), em que as primeiras formas anor­
mais a surgirem no sêmen foram verifi­
cadas de 13 a 21 dias após o tratamento, 
o que também obtivemos no tocante às 
alterações morfológicas da cabeça que se 
acentuaram a partir da segunda semana 
para os dois grupos simultaneamente.

O grau de anormalidades morfológicas 
manteve índices elevados, às vezes atin­
gindo 100%, principalmente entre os dias 
15 e 35 após o início da insulação, para 
em seguida sofrer um rápido retorno à 
normalidade, antes mesmo da recupera­
ção de outras características como con­
centração, motilidade e ondas microscópi­
cas. Essa tendência progressiva de rege­
neração iniciou-se em primeiro lugar, em­

bora com pequenas diferenças, no grupo 
de animais que sofreu insulação escrotal 
por 4 dias. O processo de degeneração 
testicular experimental seguido de pro­
gressivas regenerações foi também verifi­
cado por GLOVERW (1955), MOULE & 
W A IT E S 2« (1963), D JAN U AR 7 (1965), 
RATHORE & YEATES 33 (1967), RATHO- 
RE 3i (1969), HOW ARTH 18 (1969) e 
MUCCIOLO27 (1972).

Pelo exame dos caracteres histológicos, 
como era de se esperar, verificou-se maior 
destruição do epitélio germinativo nos ani­
mais tratados durante 8 dias, embora em 
ambos os grupos, tenham sido encontra­
das células com degeneração vacuolar e 
células gigantes multinucleadas. Todavia,
o processo de degeneração testicular mos­
trou sua reversibilidade, porquanto os cor­
tes histológicos dos testículos retirados no 
final do experimento mostraram aspecto 
perfeitamente normal (foto n.° 3). Se­
gundo LA G E R LO F 19 (1934) todo proces­
so degenerativo testicular é passível de 
reversibilidade desde que não sejam des-

Foto n.° 4 — Espermatozóide com gota proximal. I.licroscopia de fase.
Aproximadamente 1.000 X.
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Foto n.o 5 — Espermatozóide com peça intermediária dupla. Microscopia de fase.
Aproximadamente 1.000 x.

Foto n.° 6 — Espermatozóide com cabeça e peça intermediária duplas e caudas simples.
Microscopia de fase. Aproximadamente 1.000 x.
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Foto n.° 7 — Espermatozóide com cabeça e peça intermediária duplas e cauda bifurcada. 
Mlcroscopia de fase. Aproximadamente 1.000 x.

Foto n.o 8 — Espermatozóide com cauda curva sobre a cabeça. Microscopia de fase.
Aproximadamente 1.000 x.
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truídas as células de Sertoli. Esses resul­
tados corroboraram as observações feitas 
por S IM PSO N 38 (1960), W A ITES  & OR- 
T A V A N T 41 (1968), BRADEN & M ATT- 
N E R 3 (1970), SETCHELL et al. 37 (1971) 
e MUCCIOLO27 (1972).

C O N C L U S O E S

À vista dos resultados conseguidos e, 
dentro dos limites em que se desenvolveu 
o experimento, pode-se concluir que:

1 — A  freqüência de ejaculação não 
interferiu na qualidade do sêmen.

2 —  O volume de sêmen ejaculado não 
foi afetado pela insulação escrotal.

Por outro lado, a insulação escrotal em 
ovinos, por períodos de 4 ou 8 dias segui­
dos, provocou distúrbios da espermatogê- 
nese evidenciados por:

3 — As ondas microscópicas desaparece­
ram gradualmente a partir do quarto dia 
de insulação, em ambos os grupos, retor­
nando decorridos três meses do tratamento.

4 —  A  motilidade dos espermatozoides 
sofreu diminuição a partir do 11 .° dia pa­
ra o 2.° grupo e 21.° dia para o 1 .° grupo, 
evidenciando valores nulos tanto mais ra­
pidamente quanto mais longo foi o perío­
do de insulação. O retorno às condições 
normais deu-se três meses após o trata­
mento e, surpreendentemente, o grupo de 
animais insulados por oito dias apresentou 
porcentagens de motilidade melhores que 
o grupo de quatro dias.

5 —  A  concentração hidrogeniônica do 
sêmen tendeu a passar da faixa ácida pa­
ra a alcalina a partir da primeira sema­
na nos dois grupos. Essa elevação do pH 
foi inversamente proporcional à motilida­
de e concentração espermáticas e direta­
mente proporcional à porcentagem de

anormalidades morfológicas dos esperma­
tozoides.

6 —  A  concentração espermática sofreu 
nítida queda a partir da primeira semana, 
praticamente coincidindo com o aumento 
de anormalidades morfológicas e retornou 
aos níveis normais 100 dias após para o 
primeiro grupo e 77 dias depois da insu­
lação para o segundo grupo. No final do 
experimento, entretanto, o grupo insulado 
por menor período de tempo, apresentou 
índices melhores de concentração que o 
segundo grupo.

7 —  As anomalias da peça intermediá­
ria e da cauda começaram a aparecer no 
sêmen, já no segundo dia para o primeiro 
grupo e no 7.° dia para o segundo grupo, 
enquanto que as alterações morfológicas 
da cabeça acentuaram-se a partir da se­
gunda semana para ambos os grupos si­
multaneamente. Os índices mais elevados 
mantiveram-se entre o 15.° e 35.° dia após 
o inicio da insulação, iniciando-se então a 
regeneração em primeiro lugar, nos ani­
mais submetidos a 4 dias de insulação 
escrotal.

8 —  As alterações histológicas dos tes­
tículos foram tanto mais pronunciadas 
quanto mais longo foi o tempo da insula­
ção escrotal. Todavia, esses processos fo­
ram reversíveis em ambos os grupos tra­
tados.

9 —  A  ordem cronológica para surgi­
mento dos distúrbios da espermatogênese 
foi a seguinte: 1 .°) anormalidades da peça 
intermediária e cauda dos espermatozoi­
des; 2.°) desaparecimento das ondas mi­
croscópicas; 3.°) elevação do pH e di­
minuição da concentração espermática;
4.°) anormalidades da cabeça dos esper­
matozoides e 5.°) queda da motilidade 
espermática.

10 —  Similarmente, a regeneração se 
deu na seguinte ordem: 1 .° retorno aos
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limites normais de anormalidades morfo­
lógicas; 2.°) aparecimento de ondas mi­
croscópicas e recuperação da motilidade 
espermátiea; 3.°) volta da concentração

espermática aos níveis normais e 4.°) re­
cuperação dos limites normais de pH do 
sêmen.

RFMV-A/18

M ucciolo , R. G. et al. —  Semen picture in rams after induced testicular 
degeneration. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 11:155-77, 
1974.

Su m m a r y  : Six rams of the “ Crioula” breed were divided ,at random, 
in 2 groups and submitted to scrotal insulation during 4 and 8 days respec­
tively. During 9 months, 180 semen collections were made by electric shocks. 
Research was conducted on semen volume, semen microscopic waves, m oti­
lity o f spermatozoa, seminal pH, concentration and changes in the morpho­
logy of the sperm cells through the Williams stain and form ol saline methods, 
and histologic alterations in the testicles.

Analysis of data revealed that frequency of ejaculations did not interfere 
in semen quality and semen volume was not affected by scrotal insulation. 
On the other hand, the semen picture was disturbed in microscopic waves, 
motility, pH, concentration and by increasing of morphologically abnormal 
spermatozoa. Histologic alterations in the testicles were the more accen­
tuated the longer was the period o f scrotal insulation.

Regeneration o f these characteristics took place at different intervals 
o f time up to 3 months after experimental scrotal insulation.

U n it e r m s : R am s*; Scrotal insulation*; Testicular degeneration*; Se­
men picture *.
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